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V^IJE  o  homem  raáo  ,  que  envolto  no  manto  da  hjpocrisia,  siga  seus  planos,  e 
bnsque  conseguir  seus  lius ,  não  ailniira,  mas  que  depois  de  conhecido,  arrogante, 
busque  figurar-se  bom,  exacto,  e  juticeiro ,  aos  olhos  dos  outros,  que  o  conhecem, 
he  arrojo,  he  temeridade,  hc  o  maior  dos  descaramentos:  são  estes  os  precizos  ter- 
mos em  que  se  acha  Frei  Leandro  do  Sacramento  no  seu  annuncio  publicado  com 
o  Diário   do  Rio   de    Janeiro   N.  26  de   31   Agosto. 

Neste  conta  o  Reverendo  Annunciante  o  caso  ,  que  motivou  o  avizo  de  Agos- 
tinho José  de  Carvalho  debaixo  da  assiguatura  de  =  Hum  Anonymo  =,  mas  cou- 
,ta-o  a  seu  geito ,  e  Fradcscamente ;  a  penas  prezo  o  escravo ,  os  outros  seus  par- 
ceiros vierão  disculpa-lo ,  c  immediatamente  o  Reverendo  Annunciante  o  mandou 
soltar;    exaqui  a  verdade,   e   ex    o   escandalozo    procedimento   daquelle. 

A  injustiça  desse  máo  procedimento  he  vezivel ,  1.°  porque  o  iusulto  feito  por 
aquelle  escravo  á  hum  ou  mais  CMdadãos  que  hião  ver  o  Jardim  Botânico  ,  he  hum 
insulto  feito  a  sen  Sor.  pois  que  o  escravo  publico  ,  he  escravo  de  todos  os  Cida- 
dãos, e  insultando  qualquer  delles  insulta  seu  Snr. ;  2.°  porque  confessando  o  Reve- 
rendo Annunciante  ter  o  escravo  feito  o  insulto  o  castigo  não  devia  ser  prizão ,  e 
«  immediatamente  soltura  em  consequência  da  representação  dos  seus  parceiros ,  de- 
via ser  outro,  conforme  a  gravidade  do  delicto,  e  deixar  o  Reverendo  Annuncian- 
te de  lho  applicar  ,  faltou  o  seu  dever  >  e  não  pôde  merecer  escuza  alguma  ;  3.* 
porque  ainda  concedido  o  caso  de  ser  verdade  que  Carvalho  costumava  a  hir  apa- 
nhar flores  de  Cravo,  e  a  não  ouvir  as  admoestações  dos  escravos  em  guarda,  is- 
so não  auctorizava  o  escravo  a  insulta-lo,  e  a  seus  companheiros,  e  menos  o  des- 
culpava do  castigo  que  merecia  pelo  insulto ;  seu  dever  era  dar  parte  ao  Adminis- 
trador e  nunca  insultar  á  homem  algum  branco,  Cidadão  desta  Corte;  á.°  porque 
esse  exame  que  refere  o  Reverendo  Annunciante  não  lhe  devia  servir  de  norma  pa- 
ra julgar  d'acção,  ou  por  serem  os  que  o  referião  escravos,  e  nada  valerem  seus 
dictos,  ou  por  lhe  obstar  o  relatório  de  quatro  homens  brancos  que  havião  referi- 
do a  verdade  do  caso  ao  Reverendo  Annunciante,  entre  os  quaes  entreva  hum  Em- 
pregado,  e  homens  de  reconhecida  probidadade;  e  5.°  porque  o  apanhar  flores  de 
Cravo  no  Jardim  Botânico ,  aonde  tudo  he  franco ,  não  pôde  nunca  ser  reputado 
furto,  e  de  mais^  como  Agostinho  José  de  Carvalho  era  a  isso  acostumado  se  el- 
le  he  Mineiro,  se  não  mora  nesta  Corte,  se  veio  a  seu  negocio,  se  immediatamen- 
te se  retira ,  e  se  não  possue  chácara  alguma  aopé  do  Jardim  Botânico ,  e  se  nem 
foi   quem   fez    a  queixa  do   escravo? 

Estas  razões  convencem  de  sobejo  tudo  quanto  refere  o  dito  annuncio ,  e  mos- 
trão  que  o  Reverendo  Annunciante  em  vez  de  callar,  por  ter  faltado  ao  seu  dever, 
arrogante   busca  desculpar- se. 

Aprenda  pois  que  o  papel  que  fez  naquelle  annuncio  he  tão  mào,  como  o  que 
fez  em  não  castigar  o  escravo  :  aprenda  mais  que  nos  paizes  aonde  ha  escravatu- 
ra, não  se  procede  assim;  o  respeito  para  com  os  brancos,  a  disciplina,  e  a  igno- 
rância em  que  se  tem  o  escravo  da  sua  força  phisica  são  as  únicas  Cadeas  cora 
que  se  faz  conserva-lo,  nos  limites  da  sua  sorte:  aprenda  em  fim  que  em  taes  Es- 
íabellecimentos  nos  paizes  cultos  tem-se  o  maior  cuidado  em  tratar-se  bem  os  Es- 
trangeiros e  as  pessoas  que  os  vão  vêr,  e  de  cuidar-se  ardentemente  que  não  sof- 
frão  descontentamento. 

O  Annunciante  não  deu  prompta  resposta  ao  annuncio  do  Reverendo  Annun- 
ciante, por  se  achar  fora  da  Cidade,  e  parteeipa  que  parte  para  Minas,  e  adver- 
te ao  Reverendo  Administrador  que  deixa  procuração  para  lhe  dar  toda  a  respos- 
ta que  for  preciza  neste  negocio ,  que  nunca  mais  chame  pedaços  de  Biblia  para 
titular  embustes  e  hypocrisias  taes,  menos  queira  parecer  homem  honesto,  exacto, 
justiceiro  ,  quando  realmente  o  não  he ,  e  que  he  melhor  e  mais  conforme  com  a 
mesma  Biblia  soíFrer  reprehensões,  e  humilbar-se  quando  justas,  do  que  buscar  es- 
cuzas  infundadas   e  falsas. 
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NOTICIA 


No  Fatistissimo  Dia  12  de  Outubro  Natalício  de  SuA  Magestade  Impekial  , 
e  Anueversario  da  Sua  Glorioza  Acclamaçâo,  sahirá  á  uy;  a  Fraducçao  da  pre- 
cioza  Obra  de  rEmpire  du  Brezil  composta  em  Paris  pelo  Illustre  e  feabio  Coro- 
nel La  Beaumelle,  corrigida  e  addicionada  nesta  Corte  pelo  mesmo  Autbore  tra- 
duzida pelo  Padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos.  Esta  Traducçao  de  tao  mteressan- 
te  Escripto,  e  tão  digno  dos  Brazileiros,  he  mais  hum  publico  testemuaboqua 
o  Traductor  dá  do  Amor  e  Reverencia,  que  consagra  a  augusta  Pessoa  de  SuA 
Magestade  Imperial,  e  também  da  sua  firme  adbezao  a  justa  Causa  da  Inde- 
pendência do  Império  do  Brazil ,  e  do  seu  extremo  interesse  pela  felicidade  dos  eus 
Patrícios;  portanto,  roga  o  mesmo  Traductor  aos  Senhores  Brazileiros  e  mu  to 
especialmente  aos  seus '^Amigos ,  que  dezejarem  P^f "'''/"%, ^^S'°P\7  ^'^^^^^^ 
cioza  Obra,  se  dignem  de  concorrer  com  a  quantia  de  If^BOO  leis  para  se  sa- 
tisfazer a  avultada  despeza  da  Impressão,  que  por  ser  feita  na  Tjpo^raphia  de  Mr^ 
Plancher    Impressor- Livreiro    de   SuA   Magestade    Imperial   sahio  muito   mai^ 

^' aÍ  Assignaturas  far-se-hão  por  todo  o  mez  de  Setembro  em  casa  do  Snr  Luiz 
Francisco  Braga  na  rua  Direita  na  esquina  da  do  ^^^^^^^^^  ^  ^™  ,^^^^.  ^o  B  Bom 
Peixoto  do  Prldo  na  rua  dos  Ourives:  na  loja  de  livros  de  Mr.  J«/°  ^  Bom- 
pard  na  rua  dos  Pescadores  N.  49 :  e  em  casa  do  mesmo  Traductor  «^  ^ua  do  Sa- 
bão N.  97.  Em  todas  estas  casas  se  entregará  aos  Se-nhores  Assignantes  bum  Ke- 
cibo  Impresso  para  com  elle  se  receber  a  Obra  em  brochura  no  dia  «jj^^^^^o  j^u 
em  outro  qualquer  se  houver  algum  inconvemente ,  de  que  se  fará  «  ^"^""^ 
avizo)  N.  B.  Ha  15  Exemplares  impressos  em  papel  vclim  que  nao  se  podem  aar 
por  menos  de  2^000.  Os  Senhores,  que  os  pertenderem,  hajao  de  declarar  na  AS 
signatura. 
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seu  poder  todas  a^  Atrêstarçoen?  nÈcérsàTÍásr  de -boa  conducta  exacc§o  '  e 
préstimo  duranct:  o  seu  emprego  na-Secreuria  da  Intendência ,  como  Official 
e  in-terprece  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairozd  a  conservação,  cie  huai  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  ^vtendo  sempre,  camprjcití  os  seus  êlcveres  ,  e  suieitado» 
se  âié  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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RE^U  ERIMEN  TO. 


SENHOÍ?. 

jLJlz~Lttiz  Sebastião  Tatrcgãs  Síirigué,  qufe  acliando-se  á^scJe  19  áe  Agos- 
to de  1823  empregado  í?m  a  Se-cretana  da  Intendência  G^ral  da  Policia  ná 
«jualidade  de  Interpr^rte  è  Official  delia  ,  ^e  t€ndo  servido  VÍesde  o  seu  ineres^"- 
so  até  meado  do  mez  de  Mno  próximo  passado  .  lívt  então  o  grave  desgolto  •  '^ 
e  desairosa  sem^aboria  tle  se  ver  quasi  que  insensivelmente  env.Wvido  ua  em- 
brulhada que  deo  ocoa si á o  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Fresenra  de  V. 
M.  L,  toma  inunl  nova  -exposnão  ,  visto  que  nella  teria  o  sUppliíante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  li/.a  Com  qiiè  se  procu-' 
rou  indispor  o  Animo  de-V,  M,  1.  contra  o  suppplicante  í  E  como  que  em' 
huma  tal  muação  ,  c  á  vista  da  educação  do  supplicântc ,  e  suà  constante 
conducta,  se  torna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida,  continuar  a  servir  nó  Lugar  oridé  teve  dê' 
experimentar  tão  -sen^ivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  / 
Lugar  nunca  por  eVlè  fc(juerido  ,  e  que  lhe  havia  Sido  conferido  pela  mut 
reconhecida  concurrenaa  de  circunstancias,  de  préstimo  >  e  búa  conducta  *: 
reservando-se  o  direjto  dô  se  ófferecer  a^V.  M.  L  para  bera  do  Servit^oNa* 
cional  ,  e  na  extensão  dás  suas  forças  ^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida  ,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V:  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  augmentó  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosaN  ,  como  se  jáfnais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  co-ni' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué* 
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